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CRISTALAO 'COMMERCIO
A alfandega desta capital foi

autorisada a vender libras ster­

linas para pagamento dos direi-
_ tos de importação, 5. vista do

respectivo despacho, pelo preço
do cambio offlcial do dia ante­

rior, com reducção de um

quarto.

Pagou-se aos agentes recen­

seadores do districto da colonia
Angelina. Henrique _ Ma)', Pe­
dro Jacob Burg e Pedro Alferi,
a gratificação de 668666 rs. a

cada um.

-HOSPEDES
Achàm-se hospedados no ho­

tel «Brasil. os srs. B. E, Nuí­
de, Carlos Renaux, Germano
.Scheuridt, Felippe Virelms e

sua senhora, Sil vio Zanetta,
Guimarães, Emilio Hugm, José
Antunes Braga, dr. Joaquim
Saldanha Marinho Filho e sua

fami1ia, Mario Lobo.edr. Luiz
Gualberto e dr. Ped� Ferreira
e Silva.

" f

Foi nomeado o sr. Manoel

dos Santos Lostada escriptura­
rio da, commissão de terras de

Blutnenau, em substituição ao

sr. Benjamin Carveolíva.

Terras e Colonisaqão
Pedio exoneração o sr. Car­

los Gevaerd do cargo de inter­

preto da delegacia UI:! terras e

colonisação nesta capit.al.

Está :\ cargo do sr. W. B.

Chaplin o vice-consulado dOe S.

M. Bl'itanica nesta cidade,

Fôro
Teve hoatem,lagar em audi­

encia do juiz de dil'eito,o exa­

me do documento apresentado
pela administração do correio

no processo do contadO!' da mes­

ma repartição.
Serviram de peritos os 3rs.

Pampbilo Ferreira e Patricio

Linhares.

No mez de abril prolimo
passado foram cunhadas na casít.

da moeda 1.150,873 moedas na

importancia de i 78.889$000,
e dos valores seguintes:
Ouro de 20B 1.327 moedas

»IQS 96 »

Prata de 5130 rs. t 90.000 »

Nickel de tOO rs. 465.000 •

Bronze. 20 1's. 495.450 J

Media diaria 46.030»

NOMEAÇÃO
Foi nomeado interprete da

delegacia da inspectoria garal
de terra& e colonisação nesta

cidade o sr, Luiz Piazera.

Assumiu a redacção do •Cor­
reio do POlO" o dr. Laurindo
Pitta.

Üllll
-

grande ccncorrencia,
reallsou-se no salão do theatro
Santa ;zalJeI na noite de '13 o

baile « Iíerecido [eh beneme�i­
ta sociedade carnavalesca «Dia­
bo a Quatro» ao seo director
Germano Wendhauseu,

Nada fal tou para o brilhan­
tismo da festa.

O salão das danças, occupan­
do toda platéa e scenario, esta­
va ornado com gosto e, Ióra do
enfeite commum, era de uma

originalidade encantadora,bar­
monica e leve.

Da ordem dos camarotes
baixos pendiam - quadros de
paízagens, espelhos, bandeiro­
las apropriadas á sociedade,
grinaldas, flores, delicados e Pelo capitão do porto deste

grandes leques de cores, da Estado, F. O ShOI't, foi aberta
ordem alta outros enfeites des- uma subscripçao em favor dos
toando dos primeiros, produzi- dois infelizes tripolantes das
am bom effeíto, assim como a duas chatas, os q uaes chegaram
ordem. ultima e o tecto. exhaustos de forças e sem re-

ToJo o salão estava coberto cursos.

de um panno vermelho, cuja Felizmente, conseguio os,'.
CÔl' reílectia-se nas espelhos. capitão do porto obter 888000,

A' entrada do SI'. Germano que foram distribuídos egual­
Wendhausen, quando se fazia mente,
a recepção no salão principal, Os mesmos náufragos grati­
o sr. Faraco recitou uma poe- ficaram com 20S000 ao pesca­
sia allusíva, dor Alexandre Patricío Montei-

O baile prolongou-se até ás ro, que veio pOI' terra trazer
3 horas, tocando durante elle noticías do occorrirlo á capita­
a musica «Igualdade e Frater- nía.
nidade •.

Foi um magnifico bailo que
nos deo n I noite de '13 a socie­
dade «Diabo a Quatro», e nós
a felicitamos.agradecendo mais
uma vez o convite que nos di­
rigia.

A t5 de Abril ultimo, falle­
ceu, na capital do Pará, a ar­

tista IYl'ica Adete Naghel, que,
l,a alguns annos, trabalhou.
com um grupo de artist:ls ita­
lianos, no nosso theatro Sanb
Izabel.

o BAILE

SAFRA DO CAFÉ
Está calculada em 60 mil

contos de réis,C(lnfoJrme os fre­
ços actuaes, a futura safra do
café das zonas onde se cultiva
este imporlante producto da
nossa maior riqueza.

O ministro bl'asileil'O em Bu­
enos Ayres reclamou contra as

quarentenas exageradas aos na­

lios de prucedencia brasileira.

Lentes sem concurso

A faculdade de direito de
Pernambuco communicou ao

poder competente estar dis­

posta a não aceitar outro dire­
ctor que não seja o dr. Seabra.

REBOCADOR «LOMBA))
Regressou, hontern, do sul .ás

3 horas da madrugada, o rebo­
cador «Lomba», seguindo para
o norte ao encontro das duas
cbatas abandonadas no mar,
em r azão de grande temporal,
pelo vapor que as conduzia
para o Rio de Janeiro :3 se

acbavam entre a ilha do A rvo­
redo e a Ponta elo Bode. De­
pois de IO horas de marcha,
ás 11, horas da tarde, rebocadas
pelo «Lomba» , entraram á
bana do norte, trazendo cada
uma um patrão.

Estas embarcações perten-
cem á companhia u Moinho
Fluminense» ,

*

o BAILE

Magnifico o baile de ante-hon­
tem no tlieatro , foi mesmo um

baile dos diabos; ainda trago no

coração o sulco profundo de uns

olhos negros ... negros ... e quem Novos Bispados
poderá me garantir, que me não Vamos ter um bispado; urna
seja eterno no coração esse sul- lembrança magnifica e santa do

co profundo de uns olhos ne- magnanimo Leão XIII, facto

gros ... negrcs..; este que sem duvida, annularà a

E não foi 1;6 o pobre Tristão] ultima nomeação para o bispa­
não, muita gente bôa sahio de do de Goyaz, dando-nos o pra­

lá de beiço cahido; até o proprio zer de termos entre nós o distin­

Florete sahio ferido e bem feri- cto patrício e bispo Duarte Sil-

do. va.

Fui vel-o bontem de manhã,
a ferida ainda gottejava e o po­
bre rapaz estorcia-se nas dôres
de uma immensa saudade e lou­

co, louco por um outro baile.

Mettia dó. O desgraçado ti­

nha sido ferido.não sórnente por
um par de olhos negros ... ne­

gro- ... , mas por uma duzia del­

les, inclusive um azul-celeste,

uns rnelancolicos olhos azues ...

azues ...

A'§ toitettes faziam um con­

certo brilhante con. os enfeites

ACTUALIDADES

��
passeata; illuminação dos edrâ-.

_

.�.
cios publicos com as-respectivas --------------­

bandeiras, jardim à noite e mu­

sica do 25, o baile offerecido ao

ex-chefe abolicionista da terra

e o esquisito artigo da Gazeta.
No mais, um frio de 17 grãos

centigrados no maximo.

DANIEL

v.

Foi promovido a directo!'
ca la secção oi· official dr.
José Candido Lacerda Coutinho

I nosso conterraneo.

Foi adoptado na camara dos

deputados na Prussia, o proje­
cto de lei apresentado pelo go­
verno prussiano, estabelecendo
irnpo�tos sobre rendas.

O sr. Hibot, ministro dos ne- do salão sobresahindo, desse

gocios estrangeircs, aununciou

na camara dos deputados que
tinha recebido do governo chi­

leno, conjunctamente com o

Brazil e os Estados· Unidos, um
oflicio pedindo sua íntcrven-

conjuncto brilhante, os meigos
rostos claros e os do amorenado

enebriante das formosas damas

de olhos pretos ... pretos ...
Nessa profussão encantadora

disputavão a primazia; os deli­

cados enfeitaclores do salão, as
ção para resolver n. questão maliciosas costul'eiras e a natu-

pendente ente o governo e os reza (:atlWl'inense.
revelucionarios. Todos venceralll.

Accrescentou que o govel'l1o Os enfeites cm:antavam pela
francez acceitava a incumben- sua originalidade e gosto, as

da e empenharia os maiores toilettes seduziam com o seu

esforços em prowr�r uma SQ- talhe diabolico e os meigos ros-

lução pacifica. tos ciaros e morenos ... - esses

____ ------_ conseguiram .... , que respondão
CURITYBA todos aquelles que, como eu, fo­

ram para lá levando no peitoChego!;. no dia 11, do corrente
da Lapa o governador do esta- um coração sedo. carrancudo

do. mesmo, um desses corações que
-Houve no dia 3 á noile gra- não gostam tle brincadeiras ..

�e co.nflicto na hospedaria dos Ah! CIUal1faS sallllalles boje:
l�mIgran�es do Bareguy, .que I espalhadas pOl' toda a parte.
dIsta G kIlometl'os da capItal.
O governo enviou para ali 80 I M�s el�a�, .eIJas. as nossas

praças. Estão gravemente feri- quel'ldas lntmlgas de olhos ne·

dos um colono,e uma praça, ha- gros ... negrcR ... deJiciosarnen­
vendo muitos ferimentos leves te negros, não tel'i50 saltido fi­
em praças e immigrantes. ridas tambem do elegante com-

Nessa hospedaria existem bate-?
LOOO trabalhadores europeus.
O chefe de policia enviou
seu secretario, afim de abril' in-
quel'ito. ,

A força de linha retirou-se
ás 3 horas da tarde, fican­
do sómenle tO praças na hospe­
daria para manter a,ardem.

(Paiz) gros ...

E' inLliscl'et:.l a pel'gun ta, isso
não se diz e por isso eu calo uns

gentis segredos ..... não quero

comprometter ningllem, nem

mesmo pam me vingar do mal

que me fizeram e ao Florete

aquelles olhos negros... l1e-

*

1. 3 de �.[aio

Tiven:.os um 13 DE MAIO um

tanto frio, nem urna marcha aux

flambeaux, nem uma das nossas

5 ou 6 musicas pelas ruas em

Daniel recebeu a. pistola � pol-a
sobre uma mesa.

* - Agora, disse Julio, deixa-me di­
zer-lhe em duas palavras o motivo
do meu desespero. Não foi questão
de dinheiro, foi questão de amor.
Não se ri '?

-Eu '! Não!
=-Acredita então que o amor...

=-Acredito que o amor é uma

grande e bella paixão.
-Nem sempre, respondeu Julio;

ás vezes é uma grande e hedionda
tortura d'alma. Amei com todas as

minhas forças, e não fui pago do a­

mor que tinha; fui vilmente engana­
do!

Julio proterio estas palavras cm

....oz bastante alta; Daniel recorri­

mendou-Ihe que fallasse mais baixo
para que os criados não pudessem
ouvil-o, se acaso estivessem perto
da sala.

Em Montevidéo, no dia 4,
correram boatos de que a 01'-

Con tava que brevemente ha- dem publica seria alterada no

verá troca de commandos em estado do Rio Grande do Sul.

diversos navks da nossa esqua- Chegaram igualmente más no-

dra.
- I tidas de Matto-Grosso.

Isto vem a proposito, para
aconselharmos ao nosso conter­
raneo padre Gersino, que se dei­

xe ficar por aqui e que esqueça
a longiqua Goyaz.

O primeiro no bispadoe o se-

gundo na secretaria é termos
-Amei uma menina apaixonada-

mente e fui do mesmo modo amado
um bispado completo, cathari- por ella, ElIa tinha um grande do-
nense. te; eu apenas contava um pequeno

Assim, eu quizera ser hoje peculio; mas ai�da assim tinha cu a

_

.

_ I esperança de VII' A. casar com ella,
atheu, ser ovelha desgarra- Não o quiz .) pae, que me repellio
da, para ter a honra e o prazer qando lhe fiz o mcu pedido, decla­

de ser conduzida ao aprisco pe-
rando-mo que Cecílí., já tinha noivo.

-

.. . Foi noticia para mim e p:lr� ella
los meus (lOIS virtuosos patri- - . .

.... cr ,

.

Quen\ era nOIVo de Cecilia? EI'a um

CIOS. homem LIa provincia, rlquissimo fa-

Um bispado em taes condi-] zendeiro, que chegou poucos diac

ções é O meio mais irresistivel I depois � c�rte, e com quem olla se

casou d ahi a um mez.

para chamar lodo o mundo ca-, =-rao depressa!
tharinense ao conchego mais I -É verdade! AhlDoutoi- se visse

intimo, mais consolador da pa-I as lagruaas .que Cecilia derramou

temal religião do cal v�H'io. i na vespera desse e:lsall1E.'lltol Encon-

. _ I travamo-nos em casa de ullIa prima
Ao cofttrano] eu mesmo nuo d'elIa, que protellia os nOSS:lS 3.1110-

saberei ti "y e"nÜlS de mim.

I
re8. Cecili� prot�stou�mar-llIc sem-

TRISTÁo pre, � eLl hz-�he Igual Jura. No dia
'.

_

-

I segLltnte
caSat'Ui'1-se e foram pa.ra

--->-�o<..c&-C'4<' .

Petropolis.
Dinheiro queimado -Quiz entü,o mat3.j'-SC'!

-- Não. Fiquei desesperalli), FIOfrri

Deviam ter sido queimad.as, infinitamente, mas consolaya-me a

no dia 5 do corrente, no Rio,na- icléa de que era amado por ella. Ti­

tas do thes'_JUl'o nacional desde nha n'istomc esqueciuo da compen-
500 I'S. a 300$000, mpresentan- sação. Dizia. eu comigo que, ainua

elo a importancia total de . que o pae ahouyesse casado a ou-

7.947:41O$500. tro, não podia impedit'que fossemos
Nesta importancia está in - esposos perante Deus. Trelil mezes

clllida a de 151:670$000] re- depoIs yoltárum os noivo.> e vieram

presentada por 303.340 notas do mo:-ar na cid"dé. Nã'j (jlliz vel-a; tive
v::tlor de 500 rs. das estampas.. meclo ue fazer alguma loucura; mas
1 a

e 2'\ q ue toram trocadas por no fim de um mez, não pude resistil'
mOedas de prata. e lJussei pela casa d'ella muitas ve-
Notas do Banco do Brazil e zes, sem ter a felicidade de -vêl-a.

das caixas filiaes do Maranhão Assim corriam osdias. Um dia .,.i-:L

e S- Paulo, na importancia total na rua do Ouvidor de braço com o

de 662:610"000. marido. Tive uma vertigem. Quan-
Estas foram trocadas de Ou- do dei aceordo de mim, já ella ha,-ia

tnbro de 1890 a 30 de 'Marco do desapparecido, Porque nm'I'ar-Ihe
cnrente anno e aquellas 5Ómen- epbodios? No fim de seis mczes,
te de JaneirJ a�r"rço. consegui vel-a e falIei-lhe por um

meio dilsesperado; pene!l'ei em casa

d'ella uma noite, tendo peitado um

cr'iat.lo. Cecilia respondeu rispida­
mente ás minhas supplicas de a­

mor; insisti, responueu-me mais a­

cerbamente; declarou-mo que me

não amára, que eu era um
'

ucú, e
como eu lhe lançasse em rosto o seu

procedimento, ella chamou um es­

cravo c mandou-me sahit'. Aconte­
ceu_ isto hontem;ciesespcrado, lancei
mão damorte como vel'dadeiro re-

medio ao ,meu mal.

A imprensa argentina ap­
plaude a mediação do Brazil

para pôr terrne á royolnção chi­
lena.

------
'

Corre que em Berlim se prc­

peram ruidosas manifeslações
pelo re-gresso do imperador Fre­
derico, como protestos contra os

acontecimentos de Paris, por
occasião de sua estada n'aquel­
la cidade.

Daniel ouvio esta historia com to­
da a attenção, mas a impressão rc_

. .
cebida ao principio nio foi a mesma

FOI no�eado, O Dr. Antomo recebida no fim. Apressou-se a di-­
de Cerqu�lra Ptnto para exer-- zel-o
ceI' o logar de directo!' da facul-I

.

dade de me�icina da Bahia. (ConUnua)
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GAZETA DO SUL

(lo a palavra estancou no labio secco

e arido da formosa dama, as lagri­
mas rebentaram dos olhos. Oppres-

EMPItEGADDS FEDEItAES REVOLUÇA- O lvíotorias de Caldara e Copiapó.] I NCEN 010 IHouve
de se crusar 03 braços e t Buenns-ayres

, I Indefeso, porque suas machi-I esperar que o incendio devoras I
Em face do Je�reto 11,848 de Republica do Chila nas n�o fU,ncci.onavam, o Blan- '100 CONTOS DE l'REJUIZ{) ,se tudo, A pedido dos credores, Ya'

II de outubro ultimo, não podem I co foi traiçoeiramente atacado

I T"
I Uma, carta dirigida. ao .�Corn-,' . _

1

ser ,l:ons�t!el'::tt1()s emprega '()51 D'O Paiz de 3: I pelo Aldéa e posto a pique por Notlela o CORHEIO DO Povo: mercío de Portugal» assim des-
ser vend,ldo, em leilão �or or-

p�lhhcos tdderaes �odos os que n

I um torpedo. Morreram IbO pes- No dia 14 de abril, deu-se creve o sinistro: ,d�m da [usuça, o palacio mu-
suo pagos pela União: esse ca- Honrou-nos hontem com, a

I
soas, Entre ellas desappareceu Silves I' t I d O f

.'

1 d' id: 1�'�wteI'istieo só póde' a�lvil' do sllavisitaoillustl'adocavalhelro o �!j'ande e illustre Vergara,
em ,I ves, OI' ugar, um ,�e 0- « O�() começou na casa dá nicipa essa CI aue,

cargo que occuparern, si tal fOI' D. JOI'ge Aninat, dep�ltaJo ,ao vosso confrade, porque e1:a um nho mce�dlO,)�ue ,destrulO,.nl estufa. aS,'1 1 horas da manhã,

pela especie, isto é, siasfllllc-,congresso, (;!ldeIlO�lhssolvldoljOl'nalista.' e disl�n�tissimo. slla,tot�lldacl�,a �!andefabll�51 Ao�['�:n�lI'o :,darmo todos 03 NOTAS ALEGRES
ções que exercerem forem ele! pelo seu PI eSld,ente .lJalmace(l�, Quando expirou, redigia elle a de rolhas d� , illarinho & Sob,! 1- opet anos fugir arn pera a má,
natureza federal. D, Jo!ge Aninat segue ,h?Je parte offlcial dos últimos com- nho, quanuo todos os operários atropetlando-se. Depois abri-
Em 28 de abril ultimo. o mi- para a_Europa no paque�� Soi a- bat.es: em que triumpharam os estavam no trabalho. rum pelo lado exterior as portas

nistro da justiça, tendo de resol- ta, e ��o seus COI�lIilanhelt os, n��: I'
constituclonaes.»: Ignora-se como tele come- e janellas, com o fim de -ver se

ver uma duvida sobre si oS,e�l- te e;lh.o, Orde!1.a[,0 :!,elo ch(,t)� _ -:- /
ço o fogo, que deixouna mise-, dominavam o incendio e salva-

pregados de qualquer repartiçãc do governo 11cl,ctattollj LIl, OSt,le I D, Jorge Ânll1at o um hello ria cerca de -1 000 pessoas Foi vam o que pudessem
, 'J ' .,,' I d putadosJuan ase on anusro C I ' I tat édi: _ ." U ,

gelaestavamsuJeItos,,!-açaa ',', �, 1"-' t!':l_ n�ú.o, oUlo,(CeS,tUramll,;, tao repentíno que ua-ta se poude Foí um grave erro Idevido
á

11.1 iustica federal 111l1ItO bem 1111.118trO lias re açoes ex crio vizoroso usando barba a A'l(!O f d b 11
o

..lc J
� \,C li L,

, ..' B ,,' 1. I 'i d '" 'L., L ',' azer para o e e ar, f lt: de di �- d 'i" I'
declarou que _ '- referindo-se o 1 es, AI,eJ.o arnos, a C�ll e ,e COllversad?r distincto, erudição 'T"'"

a a
.. >� irecçao, escu pa \ e -0-

citao o decreto somente a ampre- VaIpar aiso, � os SI S, Ja�18r RI- vasta, seu LImos que não pudes- � SI. Nes es e �ropnetano da

I
em ,tC1e� �asos) porque, como Trabalha, meu bem, com geito

ga.los publicos federaes, conti- esc?, 2° alc�](le dessa cidade, e semos pOI' mais tempo ouvil-o. quinta de AI Ianzíra. no conse- havia muito �ent.), o fogo alas- que teu pai já desc�nfia!
1]1)" varn OS outros a ser preces- Alejandro Vial, gerente do Ban-l Tem elle fé inabalável na victo- lho de A Imada. trou-se repeutínamente por lodo Estou vendo a cad?- instante

c,L, , N " I i Ch'l' cp,' , .,
" . Bater e puncadaria l

s.ulos, nos crimes de respollsa- co r aCIOna (O I e..

I
na dos seus. «Não somos os re- n.rece que OI Ja apresenta- o pavImento terreo, onde haVia

bilitladf', perante ojuiz de direi- ,T?doS este� cavalh�eIros e voluciol1:lt'Í03, diz elle, pOl'que do no tl'ibunal do commercio o armazenada grande quantidade . -0-.
LO, de conformidade com a le- dlStll1ctOS patnot�s, de"de o C?- a revolução fel-a Balmaceda, requel'imento para a abertura de saccas de rolhas.

' .A�.nunclO de um Jornal de Lon-
. - t' h meço da revoluça0 foram en-I d '1 't

' -

f II
' dre",

glslaça? que 111 amos, men9s ,.
" i- quan o SaIU lia ,constI mçao, da a enCIa. Por assim dizer, em um mú- Vende-se 'Jm processo simples pa.

na capItal federal� onde o sao. c�rceIados, Grt;l19:lS a? lrest (ll'Oc!amantlo .. se (hctador, Pre- Com a notkia d'esse desfal- mento toda a fabrica tornou-se ra que uma carta,entl'anllona pren-
em 1 • instancia perante a cama-I glO

de suas faml las e a 10rtuna i cisava. porém o Chile deste ba- 11 ' .' b
'

sa do copiador, reproduza-se de mo-

.', .

'1 I t 'b I "1 destas, abriram-se para elles as I h d' (J'"' , que espa 1alam-se varlOS oa- em chammas, presenc.ear..do-se do inteiramente diver::>o do origi-;.
ra cntnllla (O rI una CIVI e I n o e san",ue, porque a anemIa tos aterrorisadores mas não t- � L I d h I 1
crl'IUI'nal' e (llle o tacto de serem portas dos carcel'es, sob a con-ll moral a O'an()Tena mesmo J' j, I

' en ao um cspec aCIl o me ou o na", ..

c, "I ' -
.,

i
'''' '" "cheaou a Ila,Ter nenll lma cor-' t Esse lllvento e de gra.nde uttllda-

pagos pela União não t1(l o cara- dlçao (�e q�le retll:a�-se-Iam (a

Il:omeçava a invadil-ú, Havemos

I
'

o
,

l e IInponen e" de e indispensavel aos governos, so-
der de federal áquelles empre- repubhca,mdo resHhr na Eut'o- de vencer, e o Chile SR reergue- r�da a qualquer ,outro estabele- Nas ruas SÓ se Viam mago- cied,..des secretas e quae�que_r pes-
gal}0s que exercem funcções de pa., , I rã mais forte, mais confiante no CImento de credito. tes de homens a cone!' em di- soas que tratem de _negoClos,
natureza não federal. Por mai� �lolor?sa q_ue lh�s I progresso,»

_ O incendio, que rebentou de- recç,ão á fabrica ou voltando ca-
Olhem que maravtlha .. ,

Por essa interpretação do de-
fosse e,sta llltUTI,açac, nao �)0(�1-1 _' mauh�, durou �té alt�s ho�as bisbaixos, na certeza de que

creto n, 848, e que está de per- a�n del.;:ar �e subme,tter-se dS

I MAGIST'
da nOIte, e no dia segumte am- não teriam pão no dia. seguinte.

�el'toaccôrdocom:lsdisposições Clrcumst�nClas, O ChIle, diz D, RATURA da sahia arande quantidade de De mulhere' um côro dsola-l' Jorge Amnat tem frente a fren- o'
_

:.,

do mesmo deereto, relativas á te doisgrupo� q'.le se deglacliam cO,ns�J. qllo vai ficar avu!so a ju�z I' fu�no de entre as rumas. A fa- dor" procurando os {ithos e os

especie, vê-se q.ue todos os em-
-a armada e o exercito consti� de direito tia cOll:arca de Botucatu, bnca" de que apenas ficaram mandos! Não se póde descre- O ADVOGADO

pregados da União não estão
tucional, cuda vez mais fortes e em S. P�ulo, LUIZ Camargo Mello,

I
em pe algumas pare�('�, apre- vel' esta hormrosa scell3, que FRANCISCO Tor,ENTINO VIEIRA 'DE

sujeitos àjustiça federal, quan- ce! Lo,s da victoria: e o exercito e removld,o para .esta o juiz dt' direi- senta�a �m aSRect� slmstro. duruu por muitas hOl'as. SOUZA

do commettam crimes de t'es-
letrahsta, que so espera que to da de S, Martlllho, no Rio Grande A tabnca V ltlannho, como O commercio fechou logo as conttinua a lencarr�l��b-se dIe catusatsr:-,onsabilidade; e que aquelles �,', -, ,

.

I" � I '
. , T '. p�l'an e qua qUOl' ri una, .an (I ,

t'

d'
seus IImaos de ar mas da • evo

I
do Sul.

.
dIssemos, d,H a trabalho actu- suas porIas. n asta comarca, como nas demaIS do

cujos cargos não são a espeele lução desçam do norte, para I'e- Foi nomeado o juiz direito da co- almente a cerca de 'i .000 ope- A crise resultante do sinl'stro Estado.
federal continuam sujeitos à an- 11 1'1 t 1 R 1 lt b I

, , Unirel!l-S� a e es e I ?ertar oe o marca de S, João do Montenegro, no ('arios, que ficam reduzidos á é enorme' mais de 400 familias I
espon" e a,�Gnsu as'-ver a men�

tiga justiça, quando dellllqmrem o terntorlO da rel)ubhc:l, _

" .', te ou P?r escllptp-conforme-Ihe fo-

no oesempenbQ de funcções que t?' d
Rio grande do Sul, Antonio Augusto mlselIa, ,. I ficam sem trabalho.. rem feitas,

exerçam, como empregados pu-
Todos a9.uelles que neLO pu..: e- de Carvalho, para a de Porto Na- EI'a a mais importante de Ainda não app:ueceram dous Tem seo escI'iptorio á praça «l5 de

ram cnfilelral'-se.nos bat31hoes .

I G t d
.

N It' n' '- Novembr'o,; casa n° 14 (sobrado) em
blicos, coni::titucionaes, porque foram ClOna" em oyaz, O. � o palz: ?,S u ,Imos, a�no:; operar,lOs que s� diZ nao terem fl'ente aojardim-«Oliveil't�Bel1o»,
Na capital fetleral todos os sorprendidos pela guerra civil Dizem que será nomeado juiz de haViam alh sld,o mtrouuzIdos �Ido VUltos depOIS que todos se

-

empregados publicas respon- em Santb,go, 'ou foram presos, direito da comarca de Palmyra, no sy�temas aperfOlçoados de ml- afastaram,.
dem: ou perante.a justiça fede-

ou tiveram de refugial'-se em 10- estado 4ie Minas Geraes, o bacharel chmas. Se o vento soprasse do slll.ou
ral, ou perante acamara crimi-

gares desconhecidos da policia, Euclides de Abreu, Não se de3creve o panico e as sudoeste. toda a cidaue baixa
nal do tribunal civil é cl'iminal; guardados pelabravura, pela he- scenáS a que deu logalr o fogo. estaria á esta hora em cham- Aviso aos Kavegantesnos estado�, respondem: peran- 'd d d h h'l fi
te a justiça federal os emprega-

rocl � e as sen oras c I �nas Durante o mez de AbT;il pas- As pl'Ovidcncias adoptados - mas, porque não ha aqui nem Pela Capitania Ido Porto de
dos dessa justiça, excepção fei- que sao.os batedor�s de�temldos sado entraram no alojamento caram sem re.sultado, uma uni�a bomba! Pernambuco, foi C0mmuI1icado
la-do juiz secciollál, que respon-

do �?mlté réYoluCIO�arlO, ,de immigmntes de S, P,;mlo O incendio larrou rapidl) e A fabrica estava no seguro, que de �5 de Maio em diante
de nerante o superior tribunal, e Nos, concluep, Amnat! �om�s 6,556 pessoas, sendo 1012 ex- irresistivel a despeito· dos es- mas calcula-se que os seus serà provisoriamente subst tui-

. t todos sOl'prendldos e pnslOnel- -

f d' d 1
-

.

d ,.
.

qualquer que t�xerça cargo da
ros, A uma morte ingloria, cer- pontaneas' e 6.1..54 pOI' ordem '.'J'ços e to a a popu açao a propr�eLanos sofIl'Cram grandes da a luz do phal'ol de Olinda ipor

União, de natureza propl'iamen- tos de flue dentro.de quatro me- do go,ei'no geral. CIdade que tentou debella-o, pr�JUlz,oS, p'm(ne ?S valo�es uma luz fixa visiv61 a 5 milhas
te �ederal..� "

_ �es �erà vencedo�a a caus� da A faurica onde I�avia gran-I alll :,x�stentes ex.cedIam �1Ultij de distáncia,
Em POllvOS dIas tele��s � re JustIça I) ela razao, preferimos des montües de cortlç:1 e rolh:is o COI I,e:spondent;) (��, 5cgmo" _

. C��pitan�a 11� �,)l'Lo :1� Es�a�:l,oguIamento mal�dado OI1:>amsar estedesterl'O e nossa palavra BOATOS ·t TO· (] .. 1 ",'. _! M:lI,S tarde VCI'IIICOU-Sll na!.) deSdlltaCaLhRLl1'l,14c.e Malç-o
para a execuçao do decreto n,

"
,

es a\a seoul ,\ em \,lll,lS com !, - de ISQl
848 h' d'

"- que o cumprlrlamo�, cada um panhias e o SI'U movimento era I tei' haVido morte algum:!,
' ,

• e a 1 se lscrlmmarao per- d
'

11' �1 Diz o «Diario de Santos)) de 6: ' . 'J',
" l? O, SltrJl't

� 't t :, f
-

�

e nos se ou-a. a,o preço l e ,

',' de muitas cenlenas de contos, I C:lI"ula-se em m:m de cem 1· Cel amen e os car�o:s e unçoes bO:OOO posos exigidos pelo dI- Carreram hontem nesta cida- t ti ,", ,
. ,

� . f -,�lp. do Porto.

dellldaturezl� proprla�ent� �ede- ctador_ de varios boatos, l'el:ltivamente Quando chegou ao logar uma: fl�')i�(�Ss e lei:. os pIeJll1Z0;, �O -

j
-----

ra, aque ,es que nao sao, aes, No pouco tempo que tivemos à situação politica do governo força de infanteria, já eJ';} tal'-l .

I
PRAÇA

d,e �ontol'lllldaJe com as dlSpO- o prazer da conversação do il- central; dizia-se que o ministe- de, O ,incéndio havia invadido i L' C '" " De ordem do cidadão Luiz
SIçoes hda���lIe dr:ret�: bedm lustre exilado, pud�mos ainda rio pedira demissão collectiva- todo o edilidl), O clar:lo das lIvros 011111181 Claes i de Oliveira Carvalhn, Juiz da

��'dP:� �ln te as P'_? � \i l��" e perguntar-lhe o 'lu e �'�r;l,e de que mente; asse�erando-se q ue �ôra chammas via-se a algumas le- I Em sol ução a uma consulta da I provedoria, se faz pu !lI ico li ue

é e,�!'ll u Imo, cUJa l ou Ilna modos se dera a ternvel cata.s- preso o maJol' de ,eng�nheIros guas de distancia. ijuntacommercial,decl::trou o mi-I' a praça. já :lnnul1ciada dos bensaCeI ave, trop,he do Blanco,
,

dr, Serzedello Çorrea; ta)lva-se E . d' f- b", h'
' I nil'terio da fazenda que, à vista do tlnado P'tUlo Manoel L-

EIS a su:� �esposta: tambem na sahIda de varIOS va- ",m 101 no (� a IIca aVia, da generalidade dos termos do i
.,
,( "

o

O general Julio Roca acha-se ( A offlc!ahdade docouraç�do ses de guerra para os portos do enoru�e qua�tldade de povo,

I
aviso n, 648 de 24 de setembt'O I pes ,co��II111a nos �rTa 14 e j5

gravementa enfermo e seu es- estava em terra. Confr�termsa- norte,_ ,

.

I que ,nao p(l(ha acercar se por de 1878, não pode a firma SOCial!' �o cO,rI;-ente e�n dlrdlte com a

tado inspira receios. va com o povo, fest(;'Jando as Serao Simples boatos! .. motIVO do calor das chammas altel'ad3. pela sabida de um dos I edul:çao ,de _

vlI1te por centoqe
���������������������������������������������_�_ ,I socioscontinuaraescripturaçãoj sua avallaçao.

,

'

ROM A NCE
IX' cruel decepção: a sorte o havia con- El'a esta a banda de Estacio, que nos livros da firma primitiva. I

Desterro, '12 de MaIO de 1891.
(279) Itillerario da decepção ao desen� duzido pela mão, apoz uma som- se approximava do termo de S11as fa- Com a recente decisão do Sr, O Escl'i vão, LEONAR DO J. DE

------------

gano, bra, até que est� tomara corpo em- digas, depois de uma excursão de ministro da fazend:<t, diz o «J?r-j CA1UPOS,
.

As minas de prata fim e se voltal'a para rir-lhe nas fa- tres mezes. n�l do CI)mmerCIO» do RIO,
COl'ria abril. j off'

,

ces, Penetrando na gruta, reconhe-· A volta" 1'ôra cheia de perigos, Va- ,s re O .commerclO, m�IS um
Era o di!l em que Pedro Alvares I O'ravam6 na qU'ldra dlfficII qtleeera o engano de seu pai, induzído: rias vezes atacados pelos Aymorés, '" ,c '

Cabral CI.vistou a terra brasileira,Ce-, l'
.

f b 1 I II
. .

t f
' atravessa,

em erro pe a 19norancta e ,\ u as que les seguIra.m a pIS a, con orme
O I' 'D'

.

lebrava. a igreja llaquella semana a ,.
S IvrOS commerClaes lal'lO

Paschoa de Nosso Senhor. doE,telllPto, t d
.

d

a ord:m d; MOlllla,estl�eraI�d a

Sllfl,C- e Copiador-além de custarem

I· ,

ntr
..

e an o, egols e amargor do cumblr,.A eoragem e tlllO o. a e- �eralmellte na-o pequena som-ISeriam cerca de onze horas da '
�

manhã, O céo arreiava-se do seu pr�ll�lelrO desencanto,sl,la �lUla gl'<lll-/ res. d�vlam seus companheiros ,a ma pagã040 ou 80 rs de, seBo .oe ordem da nil'e�toria, façg
mais pura azul; nem um capucho de

de consolOU-SE: com a Idea de

reha-/
salvaç,w, por folha. conforme as dlmea -I SCIel1te aos sms, SOClOS que a.

nuvem manchava o setim do ethe-
bilitar o m,me de Roberio: Estacio nl'w se poupara; por va- sõe�, 50 rs, de rublicapor folha i l'al'tida do correntrl rr{ez terá

'strangulação de uma derradeira reo manto, A luz borbotava do sol
-Ai�da bem! Não dirão mais que l'ias vezes s�lhiu ferido do combate,- na- Junta commercial, 3$ dos I ]Oaiir sabbado 16 dand� in-

ellperança.
o perdeu a cobiQ,a i

.

/ Ainda I�fw estava �lle completa- termos d".l aber,tur<;t e, �nce!'['a-I gr�sso o recibo d� mensalirl'-como as cataratas de um 'diluvio de Permaneceu alt EstaClO longas bO-,1 mente sao de um ultnno g�)lp� que n�ento e,3$ de ,tllstnbmçao e aS-lo,'. ��
ouro fundido, e immergia a natu- ras, Afigurava-se ao seu espirito I sÇlffrera, Seu andar bem mdlca o slgnatur a (Decreto n, 8, 946 de

J � P' nu AR TE SILVAreza, A luxuosa vegetação ostenta-
que ali) naquella gruta suhterranea,. esforço que lhe custa cada movi- 19�de maio d? 1883 e decreto n,

OSE EDRO

va seus prim0res, e longe de enlan- sanctificada pela memoria do pae) mento; m�s ntlO obsbnte avança e 59b :1e 19 deJulho de 1890) Secretario,
guecer sob os raios ardentes do dia ficavam sepultaJas todas as brilhan-l estuga, anIlnando os companheiros Nao ó, portanto, peque!1:<t a

calmoso ao contrario exultava com t d'
'

com a espel'ança de prompto repou- despeza e que ficara senLIhsa- lSAL,VE !,
. es esperanças e sua vlúa. Por tar- G'I

' 1
essa prodiaiosa absorproão de luz edI'

so, L caulJnha a seu lado cercan- (a,
" , e vo veu ao pouso, i ,1 d 'd . .

•

lt b '1 t· .. I
uo-o e CUI ados que ahvlem a fa-

calor, como exu a a atc lan e com Nesse mesmo instante em que se. d'" O t
' A julgar pela disposição de

'I ,Ig,l, ,ravesso pagem bem cres- 'd
.

os vapores do vlDho gene.roso" apartou Estacio daquelle sitio Gnde
.

cido para sua idade, e;a de todos
allllTIO (JS congressistas alagoa-

A terra selvagem parecI!). traJar as I deixava morta sua ambição, na Ba-; os vi�jantes ° mais 'fresco e bem n�s, de que nos dão conta jor­
sus mais lindas galas para celcb:ar

I
hia a fé desertara o coração de 19-' disposto..

Ilaes Jas ultimas datas, sét'à e­

a Tes.ta natal da civilis.asão.
.

nez,tranzida pelo teu,lOr da maldicão ii Como já.,aI)(lavam uwis de seis
leito governador do estado o a-

, ctual senádor Tihmcio Valeria-
Chegado era EstaclO ao alvo de, paterna, . I hOl'as, fizeram uma alta para tom:..r .

I A
•

I no ( e ."1rauJo,
seus esforços: a gruta do Pagé a- Semanas depois, pelo réconcavo

I
::t[g Ln ali m�n"",.') e l' �pOa3') __ Precisa-se de uma costureira

bria-se em face delle. Parando um da cidade do Salvadol' se"uia um·
-Não chegar ainda. hoje!. .. diz P' d'·' d O 'b tb .' OI pomea o o jlllZ e direi-, �u�

sal a cor ar e coser em ma-

instante para serenar o sossohro de bando de homens, que logo ao pl'i-' Estacio ao pagem, to JOVlllO Antero de Cerquel'T'a chma.
", . 'I -o" I não passa d" amanhã I C t d d G dsuas alma, penetrou emfim na vasta meiro asp�cto se conhecia chega-I

' , -' ,

M,'aia para o carlZO de cllefc. de _

ar a lrlgI a a az.eta, o

I . I --·o\manhã. I repetiu o mancebo v v 8 l f h 1 bcaverna, rem d� 10nginqMos sertões, o:! traze- 'd .' policia do estado do Am ' U, ec u( a ,co� o _su scrlp�o
. - I·· I com esalllmo, Não sei que tristeza azonas, -S-'- com a mdICação da reSI-l!'rlsao da fortlma ! rem longa Jornada pelo misero es- 111al'or se 'lpO" d

.

t 1I ' I ,uerou
.

e mllll es a a - dencia para ser pro dAs decantadas minas de prata tado que aprcsentavaUJ, Muitoi> jâ vorada ! ... Tenho cerrado o coração i Foi' dispensado o bacharel
L . cura a,

não .eral�� mais que illusão. I vinham desçalços"com as roupas d�- As vezes quer me parecer, Gil, que Cesar do Bogo Monteiro do car-
O lllfehz mancebo achara ao cabo

i lacera�as e cobertas de la�a e pu, hoje na Rahia se decide do meu des- go de chefe de policia do e�ta-Ide tantas fadigas e tribulações uma' o passo tropego e pesado, tino !... (Continúa) do elo Amazonas,

',1

Tens no olhar fogo atrevido,
Meu coração é de uelo:
Tanto quizeste aq,�ecel-o
Que o deixaste derretido,

DECLARAÇÕES

EDITAES

POR

--_.-�-�----- -J, de Alencar
ANNUNCIOS

_.,...e.............. _. S. B.VOLUME 6.0

VIll

SALVEI

N\j.o foram estas as unicas lamen­

t.ações que exhalou a alma da des­

venturada, cheia a tr'ansbordar dos

soft'rimentos de tantos annos, Quan-

Ninguem terá callos uzando :).col­
odina!

sa, oll'egante, o1fegant�, ella apoiou
a fronte a'J confission�rio para não

cubir no pavimento,
O padre, que a ouvira todo o tem­

po taciturno e recolhido,acurvou en­

tão o elevado talhe, e deixando ca-

PHARMACIA POPULAR

Costureira
hil' na alma da misera algumas pa·
'!avras surdaS, desappareceu:
.-Vosso esposo, misera !. .. Só no
• rceo ....

Bm principio, esmagada por esta

cruel pllJa-vra, a dama ergueu-se

.com esforço sobl'e os joelhos, e pôz'
no altar uns olhos ardentes:

,--:Deus meu ! .. , Elle assün o quer,

COLLODINA
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



• GAZETA DO SUL

Merinós pretos e de côres, lisos
e lavrados.

Lãs lavradas e lisas.

I Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

I Crepe folhagem cri-cri.
Crepe Filha do Regimento.

I Popeline lavrado de linho e se-

Ja.
-

I' Setinetas brancas e côres, li-
sas e lavradas.

) Setinetas damassé pretas, lisas

---I � lavradas.

CASA Da COELHO '1
ChIt3S arco-íris, rendadas, dic-
cionario das moças e em de­
senhos de voiie- nuvens da

I aurora, reversível e percal

NA PONTI N H A- , I
francez.

17, esquina da Lapa: _""" ,."
Cretones para colchas, Zephir

Uma casaterrea com duas janel-I Este estábelecimento vae re- i potinhcs de lã para meninas, Fllistrado-etc.
as e uma porta, cita á praça 13 de ceber por um dos proximos va-j toucas, gôrros e bonets de lã anellas �e lã, uma e duas lar­

Maio n, 3. pores a chegar do Rio de Janej- para creanças, sapatinhos de lã I �'uras-hsase COI-n r�magens.

Metade do sobrado da rua roso 1'0, um esplendcroso sortimento para meninos, meias de lã para ObJ�ctos de feltro d� 1�,Guard�-
nunca visto nesta capital, com- !.omens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de c�s�mlra de co-

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para hornens e res, capinhas-visite para SQ-

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n!lOras, s_obretu�los, capas te-

necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para CId? de la db_ cores /' paletot

Uma maclrina de beneficiar arroz vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casemira tecI�o de la de cores para

de systema "Evaristo Conrado». lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas.cache-nez de lã para

Um engenho de pilar arroz, situa-
em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e homens. feltro
se viu aqui fazenda igual! I, seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

do no municipio de S. Miguel, com S co

Capas, paletots, dolmans e ftanellas para vestidos e pale- a s.

30 maos movidas a agua e grande Iwatter-proofs
.

para senhoras, tots de senhoras, imitando voile

quantidade de terrenos e martas ternos lindos de lã para meni-I
de lã, e mais uma infinidade de

virgens com abundantes madeiras nos, ricos. vestidos de lã para, artigos que seria impossível re-

de lei. menin as, paletots, capas e -ca- latar. .

CASA DO COELHO!

(Na. ponti:n.ha!)
RUA JOSÉ VEIGA EM FRENTE A ALFANDEGA

���M���I�E�R�C�I�A�L��!r�eg�UI�ar�,�sa�cc�o�.�.�.�1�2$�.��0�á�1�5$�:0�00����C�A�M��BIO�:�����P�A�RA�0�R��I�O�DE�J�AN�'E�IR�O��I�����������--���'���---��M�,��F-'�'---�CO 11 I \ Fava ...::
..

.' 4$500» 4:t>8oo 24 Fardos toucinho 633$600 IVlovimento do Porto DiJ. l-t

AmendOIm grau- 14 c'le Mal'o
I barrica farinha mau- Entradas

díoca �$100 Dia 12

do e miúdo, sacco. 4$500" 5$000
Lúgur ing lez "Bl'umett"",'tons3ú8

C bi b
. PARA IGu....PE

".

Gommaclar(L boa, am 10 ancarro Entradas equipo 9, proc. Newport, carO'á cal'

" 8"000 sobre Londres 16 3/� 3 Saccos batatas 1()é!>.0_00 I '._.
vã.o mineral, conste. Lloyd ';,r8z'l-

7'1'009 « iii'
• • • • • , • ...

�
�

A'

1 » farinha de milho 3$,80' ValJOr naco "RIO de Janeiro» tons' leu'o. .,

� 5.00, equipo 51, proc Rio Gra�de do
Chata naco n°. 611, tons. 62'·equip.

THESOU'ítO. 'DO ESTj\.'DO. fell�.cal·ga ::raY'que, consigo V. J. Vi- ��E�fg�: kI�rnd��i.déo,Carg:Ulefihl�ma',
Exercicio de 189 I Vapor argentino «Fortuna», tons.

1 14 d M
.

97, equipo Í2, proc. Ruenos-Ayres,
a e r alO carga nenhuma, eonsig. J. Antonio

1891-Renua Geral ... 2:699$131 do Valle.

Renda especial. . . .. 178$294 V�por nac �Camillo,', tons. 665,
Renda Municipal. . .. 840$330 eqUlp. 40, proc. Rio Grande e Pelo­

_____ tas, carga varios generos, consigo R.

3:717$755 de Trompowsky & C'.

7$000» 7$500 Manteiga n.,1 st:-

perior (latas eufei-

5$200» 5$400 tadas) kilo . . . .. 1$700
Toucinho do sul,

6$000» 6$200' conforme a qualida-
de kilo .

......_--- ..-.'-�

Calçado de todas as qualidades
23,Rua da Assemblea,23
(PROXIMO A' RUA DO CARMO)

RIO DE. JANEIRO

CHEGOU
SELLARIA DO BEIRÃO
Selins nacionaes,
Cabeçadas e rédeas ing lezas
Xereis bordados e estampa-

dos.
Colhei�as para carro e para

carroça.
Chicotes de enslqueírar.

Ha no mesmo estabelecimen­
to um grande sortimento de

bahús de todos os tamanhos.
Colchões para casados e sol­

teiros e outros muitos artigos
hue se deixa de menciona,".

PREÇO RASOAVEL

'PEQUENO LUCRo

. Rua Tiradentes D. 1
Dester.ro, 14 Fevereiro de 1891.

João F irmino Beirão

VENDA DE PREDIOS
E

I
TERRAS

- I
o abaixo assignado, pretendendo I

retirar-se d'este Estado, vende os!
seguintes predíos e terrenos: I
Uma casa com 4janeIlas de fren­

te, assúbrauada, sita á rua Coronel

Fernando Machadou. 17.

Um armazem
á
rua João Pinto n.

Pinto n. 19, esquina da rua daLapa.

Uma casa e chacara sita á rua do

Almirante Lamego.

Trata-se com o abaixo assignado,
6U com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á Praça Quinze de Novembro

n.4.
Firmino DuarteSilva.

CALLOSl CALLOS'!
Remedio infallivel: - Collodina

PHARMAr.IA PUPULAR

Pregos Correntes

PRAÇA DO 'R_IO. DE JANEIRO

Dia 14 de Maio

Farinlla de Santa

catharina,bôa,saeco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . ' . 5$500» 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco ...

Feijão branco e de

,�ôrlls, sa'.lCO • • ••

Ml!ho graüdo co­

rado e seceo, saeco

Milho mi�do da

terra, sacco . : . . 6$000» 6$500
4rroz .claro bom

e'superior (E. cen-

tral) saeco· .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario e

I

-,

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua \
Traja�o .�. 11, recebeu ,pelo ultimol ,. _

•• •
'

Vapor, dllec�amente da Europ�, um A 'naugura�aD do 'ardlm a11V'eira
grande sortimento de Relogíns de i "f li
prata, nickel e de ouro, e ditos de B 11 "t d d F dparede e muitos outros objectos con- e o e �I ra a e erra a
cernentes a mesma arte. 8hama para

•

isso a attencção de seus freguezes e lI'''tre'to ao Chapimdo publico, garantindo vender por ii., li I
preços muito em conta.

I
A exportação de 11 e 12 de Maio

910 foi a seguinte:.

I
� Dia 11

PARA IGUAPE

880
3 Saccos poI'vilho 9$0000
2 »Bat:ttas 7$200

PAl'IA o RIO DE .JANEIRO
190

-

20 Ba.rricas ovos 1 :040$000 I
20 Saccos arroz 180$000 CAIXA ECONOM ICA

220 553 »milho 1 :202$320 I

3 Farelos toucinho 79$000 MOVIMENTO DO DIA '14 DE MAIO Vapol' naco "Rio de Janeiro» dr::st·

15 Saccos cevada 300SiOOO Entrada 3:07:;$000 R;io de Janeiro e escalas, carga va-

PARA SANTOS
.

Retirada 1 :051 $352
rIos genero�;.

13 Sacos polvilho 54.$000
Dia 12

ALERTA n I •

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

I

I

\

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES.:>

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

DESTERRO.

'I

l� casa SeII} rival de FaZeJldas e Arlllarinho
de Oliveira & C. a

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimrntc

FicI:ú.s de l�, de tod.�s as côres, I Colletes para .senhora, qualida-
. fel�Ios tamanhos e preços. des diversas colxaz de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas
magem de sêda. ,.' .

Fichús merinó preto com vi-
Toalhas para mesas e rosto.

.

drilho. Gurdanapos de linho .

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado.
res. Cortinas de côres rendadas �a-

Casemiras francesas finas. ra janella.
Diagonal superior Francez e In- Cortinados para cama.

glez. t B lb ti
..

Brins pardos, anzola e indiano. I e u mas e velludos de ceres.

Brim de lisho de côres, listado Fitas, Luvas de seda e caserní .

e liso. ra.
. "

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Rússia e

.vicIade - Morins, algodões, pellucia.
Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos

A
·

h
..

'

e com salpico.

.

rmarln a Re,::.��:/ Tiras bordadas para

Leques de todas as qualidades­
para saldar.-

Ohapéos de sol=-séda, alpaca
de sêda, damassé de côres
setineta e chita para homen�
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura mo­
dernos=-pzra saldar.

Meias - sortimento para ho­
mens, senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucto­
res-saldo- etc. etc.ietc.

Seroulas de cretone e linho.
Camisas de linho com e sem

punhos e collarinho.
Camisas de algodão com e sem

punhcs e collarinho.

Camis�as de linho e chita para
memnos.

Collarinhos e punhos diversos
feitios.

'

Camisetas de flanella branca
Colletes de lã para homens.

Colletes de lã com mangas para
maritimos.

�acco.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

I kilo , .

Café segunda re­

gular e ordinaria

kilo -

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-

nho kilo .

Estatistica commercial

A'CASADAFAMA"

930 )) 980

R.1..1a JoséVeiga
(ESQUINA DA TRAJ A.NO)

800 »

Sahidas

.860 "

Sahida

Vapo� argentino "Fortuna», dest.
MonteTldéo, carga bananas.
Hiate n�c. "Edgar", d ..."t. Lagú113,

carga varlOS generoso
Hiate naco "Astro», dest .. )"una

em lastr'o de areia.
'"

Hiat.e naco "Si!!gular», dest. L;l.gu­
na, em lastro de areia.

Entrada em Santa Cruz no .dia iS

,rapor nac; «!tapeva" to�s. �07
equipo :?6, proc, Rio de ianeil'o e Pa:
r�ná, caItga varios genercs, ·consig.
Sllva & C'.
Vapor naco "Ri:, Paraná" tonst�

;;00, equipo 52, proc. Rio de j_aneir�
e escalas, carga varios g�ilel;Vs.
cOll.ig. V • .1. Vilella.

'

Sahida

175 "

200 »

Sahida \'
-

'G
ar,or naco "ltapeva», dest. RI�

Vapor naco "Camillo" dest Rio d I r�nde e esca las, carga nenhuma.

Janeiro caI'''a varios g�nero� e, G Vapor 113.C. "Rio Pataná", dest. Rio>
, • < �. ,rande e es�alas. carga nenhuma"

PARA SANTOS

28$0000

2:021$648
Dia 13

600 " 2 Caixas camarão

PARA MONTEYIDEO

7:000 Cachos ba.nanas '1 :400$000 I
7·lO PARA BJ\.JUI\. I

500 Saecos farinha man-
I

680 dioea 660$000
I

Saldo dos depositos
na presente data U98:349$112 Entradar,'

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos . . . . . .

Banha COl11mum,

latas de 10 e 5 ldlos .

700 "

V�POl' naco "Laguna", tons. 150'
e�Ulp. 20, proc. Laguna, carga va­

nos generos, consigo V. J. Vilella.ALFANDEGA
RENDIMENTO

De 1 a 12 de Maio 18:361$138
Idem do dia 13 1:145$400

19:50ô.�538
660 »

/
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1\ NO\TA YORKI .MOLAM�URIESI
lo uso da Semola Mouru�s é recom.j

Relação das pessc.s que nos Estados de Sta i rse����ad;S le��ll�e��s Cl,tl;��:����
Catharina e do Paraná sol: cttaram seguros 80bre

I pel!Ot��dae����lç; e!v1�grc���imveont�o�
'd' 1

' N' YOI'k' -pOI' intel,_,felicitações
ao ·Si'ir MOURlES, e o

suas VI as, a compan na ova -

-,

i Instituto de França concedeu-lhe

1, d t 1 d B t C:1V',-,lcalltl'· II uma
medalhá de illcilaniento 110

mer 10 O agen e gera r, eu o u i1'. concurso d.o prcmlo nLOlllyon,' J)OI'
. [esta descóbertn, que exerce tão

SANTA CATH A R.lNA f feliz influencia na diminuição lias
i enfermidades e namortalidade <las
! crianças. '

I' A Semola n[onries sendo usada

dOllarS, pelas mulheres durante a gravidez.« e a arnammentacão e sendo dada ás

« crianças durante a deutição e o

crescimento, é ele nu: ureza a pro­
duzir indivíduos de constituição
robusta.
Junto a cada vidro acha-se uma

instrucção sobre este producto.
Fabricação e renda pOI' atacado:

L, Frcre, A, Chamniguy e Cin, succ",
19, rua Jacob, Pariz,. e em todas as

drogarias. A "arejo: nas priocipaes
obarmacíns d','sta cidade;

CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociantr:>
.Ántonio Fernandes- Mm:,tins I(

João Henrique Teixeira «

O::; ,';_t r' de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

'Faeito Luiz Dias de Pinho «

;:':ah'ato de Guimarães Pinho «

.losé Custodio Bessa «

:-);ilu:;;tiano Soares da Silva «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado,
CIDADE DO DESTERRO

$]0.000
$10,000
$5.0CO
$5,000
$5.000
$5.000
$5,000.
$5,000
.$2.500
$5.000

José Garrido y Portella, negociante
Nicolàu Cantisauo «

Satllrnj'no de Souza Medeiros «

Luiz de Oliveira Carvalho
DÍARUHY (LAGUNA)

Antonio J. B, Capanema negociante
TUBARAO

João .J. Nunes Teixeira negociante
Martinho da Silva Cascaes «

Thomaz Bernardo da Silva «

ITA.JAHY

$8,000 «

$6,000 «

$5,000 «

$1,000 «

$õ,OOO «

$4,000 I(

$:3,000 «

$'2.500 «

$7,500 '(

$5.000 «
negociante

"
Guilherme Asseburg,
Germano 'Villerding

'BtUMENAU
Dr. Pédro C, F. de Ar�ujo,\magistl'ado,
Henrique Probst, negociante
Eugenio Currlin « 1,<

"

.:\'�. •

,

.

� � , �
ESTADO 00

PA��,�.:(CUritiba),

"" 'Clim'
'

;i�"
" ,. ", '."�\

.1. Celestino (fOlire'ira Junior; "�� g�ciante $5,000
Pedro Alexandre Franklin .. 1;: / $2 ,�Of\ «

PALME1RA ';1 "

.João de Aranj0 França" negocia:\lte '$5<:,Q00
José Borges de M, Ribas '. . ." . '$3,000
Adalberto Aloys Sches�t· ,

,
'$2.000

ManoelP. d'A Vida JmlilJt')pharmaceutico. $2,(\)00, i(

Dt'. José Franco Grilo, medicb $l.qoo
Pal'a illfOl'maçõ-es com os segninte% senhores:

Carl Hoepck &. C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;
Luiz A. P. de l'Itágalhães, Laguna.

$5,000
$2.000
$.,' 1"0·O1,0

".,j" .�,

,-_.__
._-------_._--�---_

..._--------_._�-----_._, ..__.

Depurativa do sangue
Elixir de vc]ame e guaco

--------�----------'-----------------

Deposito de moveis
DE

Fto,berto Scho]z
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

,

Nlo ha nenhum remedio mais effiMII
para a cura e a preservação das enfer-.
midades do figado, hepatites dos!
pai�es q�e.ntcs, spleen ou hypocondria'leolicas biliosas, que as

Perolas de Duranda do DI' Clartan i
, (Ether therebinthinado) II Segundo os testemunhos dos

medic081mais illustres,
« O 'Ether therebinthinado tem a in­

discutavel propriedade de acalmar ai!
atrozes colicas e os »omitos que ião I

frequentemente acompanham 0$ calculas \
biliarios e certas neuralgias liepaticas »

.

(Trousaeau). flV"""",�""",,,,,,,,,,,,,,,........_HIiol""",,,",,"""""'''''''''''''''''''''''_''''''''''"'''_''''''''''''''''''''''''''''=:lliZt..

.1 «Este antigo remedia de Duramde ,

que tem promettido dissolver os calculos
,biliarios, tem comprido sua promessa.: TÓ��JCO ""0
lpodo affirmal-o (Professor Bcuchard.j]

"". M ºUl��A
Doses: As Perolas de DUl'ande

dOI·
ANAL-�PTiCO SUMO DE CABNE

Dr Clertan prescrevem·se no numero REC0r1STITUiNTE PHOSPH!\TOdeGAL,
de 6 a 10 por dia, de preferencia a O :i_"Óilico ([JQU41Wr;i;o
hora das refeições ou com uma chicaral , mais eneJ'gico que devem· com
de caldo, \. tisana, etc. - Fabrica :1 empregar os Substancias necessárias
Casa L, Frere, A. CILIMPIGNY e ela, Convale�cent8s,aspp.ssoas e il)disPQnsa�eis ·na

succre, rua Jacob, 19, Pariz. idósas, as Mulheres, formação e no

as Crianças débis e as dessn volvim· do ria Carne
Pessóas muscular e dcs SystemólS

fraoas de Constituição, nervosos e ossosos.
O VINHO OS: VIAL e a ASSQCiÇi:o feliz dos Medicamento'· Ul'\i� activo, pêra

.combate1' a .'\llemia, � Chlol'ose, a Tisica, a D.\'�I)()p;;ia, as Ga.'ilralg-L,s 0:1 Gastl'itás,
iI:,DlarrlIea atoEuca, a Idaq,c cl'iLiGa, a Fl'ouxitl;\o geral, as Joug .. !::\ CoIJvalcsCenci<1.s,dc.
Em uma palavra, t()dos �rlllelles estados de Languidez, de Gunr:.agl'ecilllclllO, de
Esgotamento nervoso, aos quaes os temperamentos de hoje estão fatalmente
predIspostos, - E�n X'fl0'U' .i'lu�r�naeia J. J'IAL. 'r,.a (le Eou1·bon·, 14,

D�P()STTOS EM TQDAS AS pnrNr.rPAR" PH�nMAcrAS
.

«

superior - ()R IZA""'"OXL - Para Ui Ca�DrC,

CREIl1EDORIZA & OR!ZA LACfl�I{O pera a s-t :,0 do RQ�I'.1.

ESSENCIA-OrUZA SOLIDIFICADA �;;t"�, jV�JI�;;':i'r;ri"�$�'�[;j(fg��
ORIZALINE ri» crURAinoT7ansiva instsntenee oar« 08 cil!d!cs e a barb�, em

todas as cores.

«

«

«

«

«

«

«

«

;�t .H

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS.

MUDA.NÇA. DE DOMICILIO

����-

til

«(

«

«

«

«

PERFU
de L. LEGRAND, i:, pl3CC de I� '�Ldel8in8, II, PA�IS

(antigamente 207, rue Snint--HonOi-�}

ESSENCY.L� O:l�:t;;C;.,,"11.. v,�n.E7A';; �u Cl;H�
AGUAdeCOLONI:A OE:e�.Lq._ VtoLEH\S do Clp!í�
GOTTAS ORXZA :;;:!:It'iP61lfrlilrJ�i" V!OLf.'H3 de ,CZt�n

�\\()SPHATINA�.� ,.rALIERES
&o-ALIM ENTO-C
dos nlsis agradayei. e ,'e faci! digestao
seu emprego é precioso para as

cri ancas, deade atdade de 5 a ti
mezês, (j môrmenle no momento
no desmama lcs. - Facil'ita a

iiC1,t-içào. - .4.88cg141"a a b6a
f01'f:n,u:iio d08 ossos,

Prevém ou dete os de feitos de
cresccnça.

9,arls, 6, Av,oid. Victoria e prjn�;laes Pharm.cias UI França e Estrangeiro.

�_.n..'"",,_<, ·'···n ..t .'- '.1)"'1\ I O'ltO V';�(i;;;Ü l�ij� �bg:)) I. ezss
�, '�".------""'--._-----

'.;� se dissipam usenxaqueca:
�i_ .��� e

.

nevralcias ern a1g:H�'1G.-,v··�··""',, nunitos com o emnl'e"o
das Pe rolas de terebinthill<.\ d'l
Dor Clcrtan,·

.

'I'res ou quatro d'estas pel'olas
produzem UTlI alivio quasi instau.
taneo, de modo lal que se a pl'illleira
dós!3, não fizer eflcito é quasí inuut
renitil-u.
'Cada frasco contém 30 perol·e.,
torna-se pois Inslgniflcantn o pi'eçl.\
do curativo de urna nevralgla 011
r llxaqueca,
Como a essenciu do terebinthinn

deye ser �ecti.flcada com o IIldiol'
�u�dado, e rn�s�er desconfiar das
imitações e exrgrr oomo �aranUa d<:l
origem que em cada vidro se ache
a firma de Clertan,
Em Pari �., casa L. Frere, :oua

lacob. i:l.. .

��:ri'(\'vt� .'�' r-:;: ...�. ;-";';-l t-:--n·,fl"ftn\fi',·\.'if·fi'fi"Ii'�

� N;[f�p.LH.AS D�: OURO ."�

J
te nas .E.X.L'oJs;çces On.lvefsães de �
� PaJ"ú" .i!')'}S.1_889 �
� BordeauxJ DIPLOMA DE HONRA �

, � na Exposição de 1882 '�
i f \\U�E,� D'EN� i
I � \& p.r!le1ltaS ao enxerto Ill��. �

� ..
�
�

�

! J(>llrA'IDJ
� �O;:d,lW1l (Fr�n9a,)
fé D+",;; '''' ''''1 to.i::s ;�5 vendas :I)

tiL- (L� C()!;j�:�tiv(.'is.· �

�,y.!J.J..,I.s.+-?;)�I:':i�·�.:!.J�'��IJ��}j

( ACABA DE SAHIR Á LUZ - 68 EDIÇAO - Dor P.-L.-N. CHERNOVJ:Z

(DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR
Acaba de sahlr ti luz a O· etlição d'esta

.

t t b d
. , •

.

no�a ediçD.o do DICCIONARIO DE MEDIà�:J;� ;C:;JtA� �t���ai�e:n�ntestavel tanto para as fa�llIas como .para os me<!icos - Esta
InalS de 913 figuras intercalada. no texto e muitos artigos novos de ihe•• eutic: elmente 8ugmentada? Impressa com typos novos, contém
e recei� propl'ias pa.ra dar as primeiros cuidados nos doentes e aos ferid�8Pemqu�n�s�:- :S°p��a °amhdo � PdratlCard, as opera.ções de pequena olrurgia
pela nitidez de sua Impress!Lo e pela clareza do texto, .

c 6gB a o me lCO, E' obra que se reoomm.nda

SIMON VIOLET AINÉ & Cia nnicos Sllccessores Oe VIOLET FRERES
�zn. 'rH"O'IE (Pyreneas.Orientaes)FRANÇA

Casa lmica paraO BYRRH com Vinho de Malaua
o BYRlRH. é uma bebida eujas virtudes tonicas tornou­

se eseullado asslgnalar,
Compôs to.. com vin!lOs velhos de He�panha excepcional.

mellte g�Ilel:o�os, postos em contacto com substal1das
amar('l'as. J�ldlclOsamente escolhidas, este Vinho contem tod!r';
os 12rlllclpl(J� dàs !'llesmas e não têm no estomago aquella
acçao cor�os�va do al�ool que constitue a base da mai61' parte
d!J,s especIalidades ofierecidas ao publico.
E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente

irl'eprehellsivel ao ponto de vista hygienico.
O BYRRH pqde ser �omado a qualqul3r flera, sendQ puro na

dose de um fallce de Vmho do Porto, �OIn.O tonjco; misturado
com agua. n um copo grande, como bebIda refrigerante

--- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE PAaius asas -.-.-­

�EDALHA de OURO (o mais alta. recompensa concedida)
.

DEPOSITOS BM TOD,\S AS PRINCIPAES PHA.lUUCIAS

Appro\'ado e aurLol'isadopela Inspectoria Geral de Hygiene �U·:IIDZÇ.l.O- FÓ��1D'"LAR,:J:O porp,;:r.,-lIT.CH.:mt:wOYXZ.
premiado com amedalha de primeit'a classe na

ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO A VENDA ErJi 'rODAS AS LIVRARIAS - A, ROGlEl'I & F. CHERNOVIZ ���; de sahlráluz,
exposiçãO provincial de 1�88�

.. Não vos· deixeis illudir com ----=----------�.��-���

Bete precioso depurativo do sangue, que em si reune esses annuncios futeis, medo- '

�s mais altas propri.edades donicas e anticyphiliticas, é reco· nhos, qUE: circulão por ahi alem ��.O.�i)$$:I!�J5�••;�G�••���'�
nheCldo effic!\z no tratamento de

t é ., �",_.. ''1.5, ;�1Jx.os de SUCCJesso. - Frenlio Grt'l,nde, fl:r;,�
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As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepurativo mento de cbapéos para homens I\i\.�i '�,", CUJa �.a.SE e o :ElON! :r-:EX'.PE �'1J
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Ii: ? melhor ,a�lIn{'n�o raT,a as CrIall�a3 de tenra "'1'r.!i"
{O angue nao preCISam er' le a especla nem cl'ianas e senhoras de todos �'f &'t>.&_ ldall: Suppr,! a m�lIfflClenela do leI,," lf,at. rnal e�

mesmo resoO'uardo aloo'um
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os formatos e para todos os pre- t1i'*- ,'\'\ 11,0/,: O.lllJ.O' esua dlg�lstao e Jaell e completa, < �!!;
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eOS aSSUD como t�rnbem enl Cllfl- �;;;) ilj,'\o Ad/lotos e Conva,escentes qU9 ,/lm "tõmagos d licados, "'i1':
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\ . lhante 8orLimento a preços sem �. V<mlQ<%eiro 7.l<iXT;;: l'112D D#: Vl'icc.a...s Sl1Zss..!.s ten(lo COllse''V''GO�
;::. ::.8n ;:llorpa e to'�?.s SH,t' Qll.dl\l.lJes I!utrlttvclS Aléq, df)ti 0Tr1n(1.1� "('fYiCO:"

(t

,,��

UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES cOl11I)etidor, 'i<'?,*- ",5!0I ('illl'ena J1'(:�!,1 á I!Ot.l, ,1o E'(')('lto () nos 1:!<""l'llft::S' cli;J�t�: co· I� qdl:k �
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------.-----. fk"i };llçir � flflI,3: �a:li;l{'��:t 1�E)1·r:r.,t e aMncadeFabrica :NI:&rllO �e PASSAltOS �

. Henrique de A b'V'eu, <Jio.� ,'\ ('�': \ :;r.(.;,�'i NI,stlé· li;'>" lçm lllai3, c"mo Gllll"ora, Ulll umco U"Clltc Iara ��

GRANDE
11-:"l,'�}.),�,,{h�!1. -,L,: 1)I()dl:d{)� �('r:cll11-:-,e nus lrt'111Clpã�s casas llDPortacloraJ (lro.�j\,

��� ....
!{\j.1"" p!l\lIJld.t�la-"j e jO.Jelê'l l'� C0111e��:\iel!

"1 �

��
..

'
.

�(;W:i ilf:Nl1i NESTLE em VEYBy,l �/:' .f'!,?nG.:, �(!, 1'n� l'lt :J>''l.1'{)-R(jlll!l,�
1 �;"'I " ••

'
•

� JLl_'}, _"[;. ..{).," })rR.J!JL'J, �) fT'r��UU) 11'�"l. �
. �it;f}t1����!�J5:�� :&11 ;�w1fl í�� i!i;ftjj1J}} i�ií :&lt[@ ]1tj:t� :��::i��it

Cadeiras americanas., de diversas qualidades, por preços
b:u:atissirnos e r,hegagu? directalllcnte pelo ultimo paquete.Mo­
bllIas para �alas de Vlsltas.-Camas para casal,para solteiro,de
ven,lo, cadei�as de balanço �lUstl'iacas, americanas, bidets, lava­
tonos, cadeIras de lona, mal'quezas de cazal t' solteil'O.

Tudo por pre�.os red uzidos.
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